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CHARGE

 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,  LEIA ACIMA COMO FAZER E
MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

EDITORIAL

Opinião dos Leitores

Pimentel dá primeiro
passo  em Manhuaçu

O meu amigo manhuaçuense, José Carlos
Santos, colaborador emérito do jornal de Reduto,
J. C. Notícias, envia-me, com orgulho, um
exemplar do mês de março,  para que eu constate
o progresso da imprensa de sua terra natal. Gostei
do jornal das Montanhas, está bom. Creio que,
com o passar do tempo vai melhorar cada vez
mais. Não exagero em dizer que, no momento , é
o melhor da região. Breve, auguro, estará entre
os melhores de Minas, quiçá do Brasil e do
mundo. Não há limites para quem é obstinado na
procura da perfeição. Espero que, num futuro
próximo, com o fortalecimento progressivo das
bases financeiras, o jornal possa ser polêmico no
melhor sentido do termo. Também, que nunca
abandone a linha democrática, permitindo, a todas
as opiniões, o direito à palavra, a réplica e a 
tréplica. Assim é a democracia. E o jornal será o
porta-voz  dos   segmentos da sociedade. No
Brasil são poucos  que seguem esta posição livre,
audaciosa e produtiva. Eu considero  a Folha de
São Paulo, Jornal do Brasil,  O Globo, Tribuna da

EU LEIO JORNAL DAS MONTANHAS

A Cantora
Nathália
Chueng -

Manhumirim
MG - leitora
assídua do
Jornal das
Montanhas

E X P E D I E N T E

Diretor e Jornalista Responsável:
Devair Guimarães de Oliveira - MG-09523-JP

CNPJ: 01331762/0001-33 ]

O ex- prefeito de Belo Horizonte,
considerado o melhor da América
do Sul em seu pleito, escolheu o
ponto mais alto de Minas, o Pico
da Bandeira, para da montanha
mais alta lançar seu olhar sobre
toda Minas Gerais, com esse
pensamento sinaliza que se
chegar ao governo nenhuma
região ficará esquecida. Em seu
discurso fez questão de fazer um
desagravo em favor do
Legislativo que tem sido alvo de
muitas críticas da imprensa, mas
há muitos políticos que estão
fazendo o melhor para a sua
cidade e citou o nome de cada um
dos deputados, prefeitos e
vereadores que compuseram a
mesa estendendo a todos os
demais que compareceram, mais
de 20 prefeitos e centenas de
vereadores das 40 cidades que se
fizeram representar neste
encontro histórico do dia 25 de
abril de 2009. O PT poderá se
transformar no maior elo de
ligação em Manhuaçu desde que
a liderança faça uma reflexão,
mude a maneira de caminhar e de
se relacionar, é só olhar a figura
mais importante do PT o
Presidente Lula que acaba de ser
considerado um dos mais
populares do mundo. A curta
frase de Obama “Esse é o cara”
tem um valor incalculável para o
Brasil. Todos devem aprender
com Fernando Pimentel, um dos
políticos mais inteligentes do
país, conciliador e agregador de
valores. Há muito tempo vem
defendendo uma frente esquerda
para governar o país numa
coligação do PT e PSDB.
Polêmica, mas sua tese tem
fundamentos, quem duvidar visite
BH e veja a cidade que virou
modelo para o Brasil e para o
mundo. O ex- prefeito deu exemplo
de como se deve administrar uma
cidade, para isso somou forças
com o governador Aécio Neves,
PSDB, que para muitos seria
impossível, brigou para que a
prefeitura de BH tivesse
continuidade com uma
administração que tivesse total
apoio do governador Aécio

Neves e do Presidente Lula.
Juntos apoiaram um 3º candidato
Márcio Lacerda do PSB que foi
eleito. Pimentel e Aécio têm
pensamentos parecidos enxergam
anos a frente: “somos eleitos para
resolver problema independente
dos partidos” disse Pimentel.
“Devemos governar para o bem
do povo”. Belo Horizonte ganhou
muito está lá um dos melhores
projetos do país o Vila Viva. Mas
voltemos ao assunto dos
pensamentos de Pimentel, ele
sabe que o PT sozinho em MG
não ganha eleição, a prova está
nas eleições passadas e somente
numa ampla frente ele poderá ser
eleito governador de MG e se
conseguir unir as lideranças
políticas em torno de suas idéias
não tenho dúvida que esse
primeiro passo transformar-se-á
numa caminhada vitoriosa.
Pimentel não veio à região atrás
somente do PT, e sim de
lideranças de todos os partidos
que desejam engajar-se num
projeto visando um futuro melhor
para todos. Pimentel quer
conciliar, costurar alianças como
essa com Sérgio Breder capaz de
lhe garantir mais de 60% dos
votos de Manhuaçu e tantas
outras.

O PT ganhou eleições onde ele
deixou de ser Partido para Trinta
e passou a ser Partido para Todos.
Esse é o pensamento de Pimentel
conciliar, somar, agregar, crescer,
ganhar e governar com
responsabilidade.

Há uma possibilidade de
Manhuaçu sair ganhando com
essa aliança. As lideranças
petistas de Manhuaçu devem
repensar a caminhada até aqui e
mudar o rumo, está na hora de dar
lugar para outros líderes, muitas
pessoas acham que este modelo
do PT de Manhuaçu não deu certo
é preciso mudar. Agora é a vez de
Pimentel e este encontro do dia
25 de abril em Manhuaçu entrará
para a história, ninguém
conseguiria dar um primeiro passo
tão grande e abrangente como foi
o passo dado por Fernando
Pimentel. Imprensa, Zero Hora, Estadão, como alguns dos

mais independentes no nosso querido Brasil. Em
Minas, O Tempo, a meu ver, é o que mais se
destaca  nesta  linha. Quando morei em Reduto,
ajudei ao João Batista da Silva, o Joãozinho, a
criar um jornal que intrigou aos mais
conservadores pela audácia e coragem.
Corremos riscos mas, não nos afastamos um
milímetro da verdade. Na base do “páu que dá
em Chico, dá em Francisco”. A nossa crítica
não era facciosa. Talvez, por isto, saímos ilesos
desta batalha. Creio que contribuímos para o
progresso de Reduto significativamente. Reduto
é hoje, bem diferente, para melhor, do que foi.
Esta, encantadora, a cidade dos canarinhos.
Avante, JORNAL DAS MONTANHAS!
Manhuaçu precisa de ti!
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SAÚDE: Manhuaçu investe em
prevenção e infraestrutura

Antiga e nova sede do PSF (Programa Saúde da Família),
do Distrito de São Sebastião do Sacramento.

Manhuaçu investe na
infraestrutura da saúde

VIGILÂNCIA
EM SAÚDE

MAIS PERTO
A Prefeitura e a Secretaria

Municipal de Saúde de Manhuaçu
trabalham para facilitar o acesso da
população aos setores de Vigilância
em Saúde. Recentemente, a
Diretoria de Vigilância em Saúde
(Setores de Vigilância Ambiental,
Vigilância Sanitária e Vigilância
Epidemiológica), se transferiu do
Bairro Alfa Sul para o centro da
cidade, na antiga sede da Câmara
de Vereadores, à Rua Amaral
Franco, 140, 2º Andar. De acordo
com o Secretário Luiz Prata, um
dos principais objetivos é tornar
mais fácil o acesso da população
aos serviços das três vigilâncias
fundamentais para a gestão da
saúde no município. O atendimento
ao público acontece de 08:00 às
17:00, de segunda a sexta-feira.
Mais informações através dos
números: 3332 3580, 3332 3534,
3332 3549.

mais fortes, podendo causar complicações
e até a morte. De acordo com o Ministério
da Saúde, é preciso acabar com o mito de
que a vacina provoca gripe. Se você
apresentar sintomas de gripe após se
vacinar é porque já estava com o vírus ou
porque adquiriu outros vírus de gripe
diferentes dos que compõem a vacina.
Quando a pessoa toma a vacina contra a
gripe tem as possibilidades de internação
hospitalar diminuídas. Evitam-se
complicações com pneumonias e doenças
comuns do inverno.

REAÇÕES DA VACINA

A vacina raramente provoca reações.
Algumas pessoas podem apresentar
sintomas leves, que desaparecem em um
ou dois dias. A vacina é contra indicada
para quem tem alergia a ovo ou a proteína
de galinha. Antes de tomar a vacina,
estas pessoas devem procurar orientação
médica. Mais informações podem ser
obtidas através dos telefones 0800 61
1997, 3332 3580 ou no
WWW.saude.gov.br.

A Secretaria Municipal de Saúde de
Manhuaçu investe na prevenção para
garantir saúde à população do município.
A aplicação de recursos na estrutura dos
postos do Programa Saúde da Família
(PSF), das Unidades de Saúde e em
capacitação dos profissionais são
constantes na Administração 2005-2012.
Brevemente serão entregues o PSF do
Distrito Ponte do Silva e o Centro Viva
Vida, no Bairro Bom Pastor. Também
está prevista para este ano a conclusão
da Unidade de Pronto Atendimento
(UPA), conhecido pronto socorro, ao
lado do Hospital César Leite. No
momento a Secretaria de Saúde está
realizando a campanha de vacinação
contra a gripe em idosos com 60 anos
ou mais. “Deixe a gripe na saudade.
Vacine-se”. Este é o slogan da campanha
desenvolvida pelo Ministério da Saúde.

A VACINAÇÃO

A Diretoria de Vigilância em Saúde,
através do Setor de Epidemiologia,
realiza desde 22 de abril a campanha em
todo município. O prazo estipulado para
o término oficial da vacinação dos idosos
pelo Ministério da Saúde é 8 de maio,
podendo ser prorrogado. As equipes da
Vigilância Epidemiológica, PSF’s e
Unidades de Saúde (PACS) estão num
verdadeiro mutirão para imunizar toda a
população de idosos com a vacina contra
a gripe. A vacina é aplicada de segunda
a sexta-feira, de 08:00 às 17:00. Também
foi disponibilizado um posto de vacinação
no salão da Igreja Imaculada Conceição,
no Coqueiro. O atendimento acontece de
08:00 às 11:00 e de 13:00 às 17:00, de
segunda a sexta-feira. Para a zona rural
foi estabelecida uma escala amplamente
divulgada na mídia local. Ao se dirigir ao
posto de vacinação é preciso levar o
cartão de vacina e um documento de
identidade.

IMPORTÂNCIA DA VACINA

Para se proteger da gripe, doença
infecciosa aguda de natureza viral,
altamente contagiosa, que acomete o
aparelho respiratório. A doença pode ser
confundida com um resfriado comum,
porém, pode apresentar sinais e sintomas

FOTOS DE TEXTO
Luiz Nascimento

ANTES

DEPOIS

Idosos tomando vacinas
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É preciso que o
discípulo da sabedoria

tenha o coração grande
e corajoso. O fardo é

pesado e a
viagem longa.

Confúcio

A sabedoria é a única
riqueza que os tiranos
não podem expropriar.

Khalil Gibran

Quem de manhã
compreendeu os
ensinamentos da

sabedoria, à noite pode
morrer contente.

Confúcio

O esforço para unir a
sabedoria e o poder

raramente dá certo e
somente por tempo

muito curto.
Albert Einstein

Há três métodos para
ganhar sabedoria:

primeiro, por reflexão,
que é o mais nobre;

segundo, por imitação,
que é o mais fácil; e

terceiro, por experiência,
que é o mais amargo.

Confúcio

No meio da dificuldade
encontra-se a
oportunidade.

Albert Einstein

O amor não se define;
sente-se.
Séneca

A nossa maior glória não
reside no fato de nunca

cairmos, mas sim em
levantarmo-nos sempre
depois de cada queda.

Confúcio

Aprendi o silêncio com
os faladores, a

tolerância com os
intolerantes, a bondade

com os maldosos; e,
por estranho que

pareça, sou grato a
esses professores.

Khalil Gibran

Leandro Gustavo Verly - Escritor/Professor Universidade de Viçosa

Há quem tenha medo da
realidade. A dura e ossuda
realidade. E é toda a gente! De
fato, se formos pensar, não é fácil
encararmos dia pós dia os
desafios que o mundo nos
apresenta. O pior é que não há
como fugir dela, sem nos
prejudicarmos. Aquela frase “Pare
o mundo que eu quero descer”
não passa de um lamento juvenil
utópico... A fuga da realidade,
inclusive, não é outra senão a
mesma que fazemos de nós
próprios, nos esvaziando. Como
se não gostássemos do
espetáculo apresentado e
fossemos embora, sendo o ator e
o diretor da peça cada um de nós.

E não é uma história nova.
Desde o dia em que Adão fora
expulso do paraíso, a coisa não
tem sido fácil para a humanidade.
Imagine quanto tempo nossos
ancestrais não gastaram para
obterem um simples foguinho!
Entretanto, podemos exclamar:
grande homem! Tens lapidado
rochedos e mais rochedos durante
milênios e milênios em vista de se
obter uma pedra menor e mais
bonita, que lhe sirva nos dedos.
E que competência! Em alguns
milhares de anos, saímos das
cavernas, e já estamos próximos
de Marte.

E com a ajuda da história
podem-se constatar mais casos.
Os primeiros imigrantes desta
região quando chegaram aqui,
encontraram mato, mosquito e,
provavelmente, gente
desconfiada. Com o tempo,
ajudaram a desenvolver o setor
cafeeiro e, indiretamente, a
comunicação com outras regiões,
setores habitacionais, bancários,
religiosos. O fim dessa história é
o que temos e conhecemos. É
verdade que ainda falta muito a
se fazer, mas certamente, dentro
do possível, o carro tem andado.

O que aprendemos de histórias
como estas é que a realidade,
mesmo dura e seca, se transforma.
Ela é como a madeira boa, nobre,
densa, duríssima. Custa-se anos
para poder ser moldada, mas uma
vez pronta, pode ser usada em
diversos fins.

Outro exemplo é o trabalhador
braçal, muitos dos quais
trabalham no cabo de enxada. São
eles que fazem a transformação
mais dura e bela que existe ao
mesmo tempo. Transforma campo
vazio em toneladas e toneladas de
alimento para o mundo todo.
Podemos até adivinhar uma
verdade deste mundo, a saber: o
prato cheio que você come hoje
foi, um dia, singelas sementes,
irrigada pela água e pelo suor de
um peão anônimo.

Inclusive, a região de
Manhuaçu está cheia deles. Eu
tenho sido um, já por algum tempo,
e tenho provado do cheiro e do

sabor dessa transformação. Uma
vez encontrei três sementes de
breu – uma árvore grande –
jogadas em um canto de uma
gaveta. Já se encontrava lá há pelo
menos três anos. Um dia, resolvi
plantá-las, apesar das opiniões de
algumas pessoas. “Isso está
velho”. “Mexe com isso não”.
“Isso não vai nascer”. Nasceu! E
cresceu tão bela que hoje não há
quem não usufrua de sua sombra,
se aliviando do calor, nestes dias
de aquecimento global.

Transformações que nos
ensinam. Faz-nos pensar no
verdadeiro sentido da palavra
esperança. Passamos a ver o
mundo como algo vivo,
renovável, surpreendente.

Então, não devemos perder esta
mesma esperança, diante de
cenário catastróficos, como o
relacionado ao destino dado ao lixo.

O produzido animalescamente
todos os dias, todas as horas,
todos os minutos, em todos os
lugares em que o homem coloca
sua mão. O lixo tem se tornado
personagem de um espetáculo
repugnante. Um deles ocorre
quando é período das águas. Nos
meses do verão, o rio sobe e
inunda tudo; depois, desce, aos
poucos. É quando entram em
cena as sacolinhas plásticas. Com
a elevação do nível do rio, elas
também sobem e acabam se
grudando em galhos de árvores
ou nos matos. Com a normalização
do curso da água, podemos
assisti-las pregadas dançando ao
sabor do vento. Repugnante e
fedorento.

Já que tocamos no assunto,
pergunto: quem terá jogado estas
sacolinhas no nosso querido
riozinho? Foi você? Você? Não?
Não? Uhn!!! Quem foi, então? E
quem se prontificou a limpá-lo?
Você? Não? O quê me diz? A
resposta a estas perguntas é
complicada. Humanamente
polêmicas. Lê este caso, com o
qual termino a crônica, e
entenderá.

Certa vez dois proprietários de
terra conversavam sobre o uso
de herbicida para matar mato na
lavoura. Um dizia não gostar de
aplicar o produto, enquanto o
outro pensava justamente o
contrário. Aquele argumentava
que sua aplicação poderia causar
algum tipo de problema aos
trabalhadores e, o pior de tudo,
poderia danificar a natureza,
ajudando a destruir o planeta. O
outro homem escutava um pouco
distraído, pensando que o amigo
tinha toda razão, que era preciso
cuidar do planeta...

... Mas desde que fosse o seu
“planeta”. O seu mundinho... Com
seus vinte e poucos mil pés de...
Todos bem adubadinhos... 250,00
a saca... Incentivo fiscal... Tudo
direitinho...

A Realidade
ILVECE CUNHA (*)

Já vimos os casos em que o
hífen deve ser usado. Veremos
agora quando NÃO se usa o hífen:

1. Quando o prefixo termina
em vogal diferente da vogal
com que se inicia o segundo
elemento, não se usa hífen:
aeroespacial, agroindustrial,
autoescola, infraestrutura,
autoestrada, extraescolar,
semianalfabeto.

Nota: com o prefixo CO não
usa-se o hífen, mesmo que o
segundo elemento comece
com a mesma vogal:
coobrigado, coocupante,
coordenar, etc.

2. Não se usa hífen quando
o primeiro elemento (prefixo)
termina em vogal, e o segundo
começa por consoante
diferente de R ou S:
antipedagógico, antevisão,
anteprojeto, microcomputador,
semideus, seminovo, etc.

3. Quando o primeiro elemento
termina em vogal, e o segundo
começa por R ou S, essas letras
serão dobradas e, não se usa o
hífen: contrarrazões, contrassenso,
antissocial, contrarregra, semirreta,
antissemita, ultrassom, etc.

4. Quando o prefixo termina
por consoante, e o segundo
elemento começa por vogal,
não se usa o hífen: hiperacidez,
hiperagudo, hiperexcitável,
interestadual, superamigo,
superexigente, etc.

Atenção: para clareza
gráfica, DEVE-SE REPETIR
O HÍFEN NA LINHA
SEGUINTE, quando a partição
de uma palavra ou combinação
de palavras coincidir com o
hífen. Se você estiver
escrevendo e for dividir uma
palavra e se essa divisão se
der exatamente em cima do
hífen, repita-o na linha seguinte.
Posso parecer redundante, mas
é uma observação que deve
ser levada em consideração,
especialmente por quem vai
enfrentar um concurso.

Veja: Estava andando pela
rua e encontrei-

-me com um amigo...
Nas viagens do presidente,

o vice-
-presidente assume o posto.
Os computadores ainda não

estão adaptados para atender
a essa exigência.

Para encerrar esta série de
artigos sobre o Acordo

VOCÊ JÁ PODE SE INSCREVER PARA OS CURSOS DE
PORTUGUÊS QUE COMEÇAM EM MARÇO. SÃO QUATRO

MESES DE CURSO (50 HORAS / AULA) - 3271-7894 -
ilvececunha@hotmail.com

Acordo ortográfico – 4
Ortográfico, faço aqui um
resumo do que foi escrito nos
quatro artigos:

Prefixo terminado
em vogal:

a)* Sem hífen diante de
vogal diferente: autoescola,
antiaéreo.

b)* Sem hífen diante de
consoante diferente de R e S:
anteprojeto, semicírculo.

c)* Sem hífen diante de R e
S. Dobram-se essas letras:
antirrábico, antissocial,
ultrasom.

d)* Com hífen diante de
mesma vogal: contra-ataque,
tele-entrega.

2. Prefixo terminado em
consoante:

a)* Com hífen diante da
mesma consoante: inter-racial,
sub-bibliotecário.

b)* Sem hífen diante de
consoante diferente:
intermunicipal, supersônico.

c)* Sem hífen diante de vogal:
interestadual, superinvisível.

OBSERVAÇÕES:

Com o prefixo SUB, também
se usa o hífen diante de palavra
iniciada por R: sub-racismo,
sub-região, etc. Palavras
iniciadas por H perdem essa
letra e se juntam sem hífen:
subumano, subumanidade.

2. Com os prefixos
CIRCUM e PAN, usa-se hífen
diante de palavras iniciadas por
vogal, M e N: circum-
navegação, pan-americano.

3. O prefixo CO aglutina-se
com o segundo elemento,
mesmo que este se inicie por
O: coobrigado, coocupante.

4. Usa-se sempre o hífen com
os seguintes prefixos: ALÉM,
AQUÉM, EX, PÓS, PRÉ, PRÓ,
RECÉM, SEM, VICE: além-
mar, aquém-mar, ex-diretor, pós-
operatório, pré-vestibular, pró-
reforma, recém-chegado, sem-
teto, vice-comandante.

5. Não se usa o hífen em
certas palavras que perderam a
noção de composição: girassol,
madressilva, mandachuva,
pontapé, paraquedas, etc. Essas
palavras que perderam a noção
de composição serão listadas
pela Academia Brasileira de
Letras, no Vocabulário
Ortográfico da Língua
Portuguesa.
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O sistema prisional em
Governador Valadares deve
melhorar muito em breve. A
prefeitura divulgou quatro
ações já definidas para
oferecer ao público
carcerário e seus familiares
melhores condições
estruturais e de reinserção
na sociedade.

Os procedimentos foram
definidos em reunião, na
Cadeia Pública, na qual
estiveram presentes
representantes dos Poderes
Executivos municipal e
estadual, do Judiciário e do
sistema prisional.

A primeira ação definida é
a ampliação do programa
Passos da Liberdade.
Atualmente, o programa
atende 22 presidiários, mas
a prefeitura quer ampliar o
número para duas turmas
com 25 presos em cada uma,
os quais participarão de
frentes de trabalho na
Secretaria Municipal de
Obras (Semov) e também de
uma escola de alfabetização.
Outros 50 apenados
poderão participar de
frentes de trabalho, ainda
este ano, totalizando 100
beneficiados. Durante a
reunião, decidiu-se ainda
pela construção e
manutenção da Associação
de Proteção e Assistência
ao Condenado (Apac)
masculina em Valadares. O
município fará a doação do
terreno e o Estado, a
construção.

Hoje Valadares conta com
a Apac feminina, a segunda
do Estado.

Cadeia

Outro ponto na pauta da
reunião foi a reforma da
Cadeia de Valadares. A
prefeita Elisa Costa reforçou
a necessidade das obras,
principalmente a de
cobertura para a área de
visitas. O município
disponibilizará o terreno
necessário. Outra boa

Em Valadares sistema prisional local terá melhorias
O Programa Passos da Liberdade, Apac, Cadeia Pública e Paca, além de ampliação, vão receber melhorias na infraestrutura

Segundo a procuradora fiscal (dir.), o programa
Passos da Liberdade deverá atender até 100 detentos

notícia é a ampliação da
Penitenciária Francisco
Floriano de Paula, na Paca,
que será possível após o
asfaltamento da estrada de
acesso ao distrito.

O projeto de ampliação está
sendo elaborado pela
prefeitura. De acordo com a
procuradora fiscal da
prefeitura, Rosemary Mafra,
a ideia para o investimento no
sistema prisional, tal qual foi
definido, surgiu a partir de
análise dos problemas
relativos ao sistema prisional
em Valadares. Ela afirma que,
no caso do programa Passos
da Liberdade, a prefeitura
acatou uma reivindicação da
própria sociedade e entendeu
que ele estava muito limitado
apenas ao trabalho do
detento. “Para começar,
deslocamos o programa da
Semov para a Secretaria
Municipal de Assistência
Social (SMAS), fazendo
interagir essas duas
secretarias.

O Semov oferece o trabalho
ao detento e a SMAS vai
congregar esforços para
cuidar da parte da
ressocialização dele e de sua
família”, explica. De acordo
com a procuradora, a
ampliação se faz necessária
para que se busque o real
sentido do Passos da
Liberdade, que é oferecer
trabalho e cuidar da parte
familiar do detento, para que
ele tenha possibilidade de se
reintegrar à sociedade após
cumprir sua pena, voltando
ao meio social de maneira
melhor. Rosemary explica
que, numa primeira etapa, o
município tem interesse em
atender, no mínimo, 50
beneficiados no Passos da
Liberdade. Futuramente, a
intenção é atingir 100
participantes. “Os acordos
são feitos em parceria com o
Judiciário e o presídio. Além
do trabalho externo, o
município pretende oferecer
cursos profissionalizantes”,
afirma.

Com relação à Apac,
Rosemary Mafra explica que
existe um plano para ampliar
o número de detentas na
Apac feminina e achar uma
alternativa para abrigar
também uma Apac masculina.
“Hoje o grande problema
dos detentos já condenados
que estão no sistema de
semiliberdade é o retorno
para a Cadeia Pública. Eles
trabalham durante o dia e
retornam à noite. Mas esse
retorno traz uma
consequência negativa,
tanto para a Cadeia Pública
como também para o próprio
detento. Por isso, se houver
um lugar para ele trabalhar e
dormir seria mais viável”,
afirma.

Sobre a reforma do
presídio, a procuradora
conta que já é uma situação
consolidada perante a
Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social
(Seds). Segundo Rosemary,
o presídio atual foi feito na
época em que a Cadeia
Pública era administrada pela
Polícia Civil. Depois a Seds
assumiu a segurança do

Dra. Cláudia Petrucci
da Silva

PSICÓLOGA - PSICOPEDAGOGA

Israel Pinheiro, 2801 - Sl.: 316 - Centro -
Edifício Fortaleza - Governador Valadares - MG

Fone: (33) 3271-2651

Município quer criar Apac masculina em Valadares
estabelecimento prisional.
No entanto, segundo ela,
toda a parte operacional
determinada pelo próprio
regime, que inclui assistente
social, psicóloga, diretores
de reeducação e escola,
carece de melhor estrutura
para funcionar. “Nosso
presídio não oferece essas
condições.

Então, precisamos
reformá-lo para melhor
abrigar esses serviços e, ao
mesmo tempo, permitir
também que os próprios
detentos sejam mais bem
abrigados. Nesse caso, o
município entraria
oferecendo a infraestrutura,
como terreno, água e
esgoto”, explica.

Prazos

Com relação a prazos,
segundo Rosemary, ainda
não há uma previsão. “Mas
há uma necessidade
emergente.” Ela explica que
o presídio já está
providenciando a parte dele,
e logo que estiver
completada, a prefeitura vai

entrar com a dela.
“Acreditamos que em menos
de 60 dias já estaremos
ampliando e oferecendo
melhores serviços com
relação ao Passos da
Liberdade”, prevê.

Além da prefeita, também
participaram da reunião a
promotora de Execução
Penal, Ingrid Veloso Soares;
o diretor-geral do presídio,
capitão João Menezes; a
diretora de atendimento e

ressocialização, Marluce
Massariol; o gerente de
produção, Alexandro Alves;
o secretário municipal de
Obras, César Coelho; a
secretária de Educação,
Sames Assunção; um dos
coordenadores da Pastoral
da Sobriedade, Heyer José
de Barros; e a vereadora
Cida Pereira, que é
presidente da Comissão
Municipal de Direitos
Humanos.

“VIDAS ALHEIAS E BENS A SALVAR”

Preocupados com
esta missão tão
grandiosa e cientes

de tamanha
responsabilidade com a
comunidade em que
servimos. O Corpo de
Bombeiros Militar de
Minas Gerais, através do
6º Batalhão de Bombeiros,
com sede em Governador

Valadares, ministrou um
curso de  ‘Brigadista’, aos
funcionários de
uma grande rede de
supermercados em
Governador Valadares,
tendo sido capacitados
aproximadamente 150
participantes.

Os brigadistas foram
capacitados com

ensinamentos nas áreas
de primeiros socorros,
prevenção e combate a
incêndio  e noções de
segurança no trabalho. Os
discentes receberam os
certificados de conclusão
do curso em  uma
solenidade realizada na
sede da Associação
Comercial de Governador
Valadares, no dia 24 de
abril por volta das 08:30
horas. Se fizeram
presentes neste ato o

senhor Major Primo Lara
de Almeida Júnior,
Comandante do 6º
Batalhão de Bombeiros
Militar, o senhor Major
BM Silvane Givisiez, Sub
Comandante, a senhora
Prefeita de Valadares
Elisa Costa, senhor Valter
Luiz Secretário Municipal
de Desenvolvimento e o
senhor Hercílio Diniz
representante da rede de
supermercado Coelho
Diniz.

Diretores do Supermercados Coelho Diniz
e oficiais do Corpo de Bombeiros

Autoridades junto os funcionários do Coelho Diniz no
momento do curso de “Brigadista”
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DIZEM POR AÍ!
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Encontro de Pimentel

Petistas comentam bate
boca no Supremo; Biscaia
diz que episódio pede
reflexão

 O bate boca público
que aconteceu entre os
ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Gilmar Mendes e Joaquim
Barbosa é um episódio
inédito na história do
Judiciário e pede a
reflexão em defesa do
Estado Democrático de
Direito. No entanto, os
fatos têm como
responsável o próprio
presidente do tribunal, pelo
comportamento que vem
adotando no exercício do
cargo.

A análise é do deputado
Antonio Carlos Biscaia
(PT-RJ), que subiu à
tribuna para se manifestar
sobre o caso. Para
Biscaia, que soma 45 anos
de experiência na área do
Direito, o ministro Joaquim
Barbosa, ao acusar Gilmar
Mendes de “destruir a
credibilidade da Justiça”,
expressou o pensamento
de milhares de brasileiros.

Para o deputado,
Mendes pode ser um bom
jurista, mas não está
sendo um bom presidente
do STF. “Ele pede
respeito, mas não está
respeitando os juízes de
primeiro grau, não está
respeitando o Ministério
Público, inclusive
atacando o Procurador-
Geral da República. Está
concedendo liberdade
para criminosos do
colarinho branco, no
mínimo contestáveis.
Percorre o País de norte
a sul dando entrevistas e
opinando sobre casos
concretos, que poderá vir
a julgar. Esse é um
princípio básico do Direito,
qualquer juiz que se

Bate boca no Supremo

manifesta sobre um caso
não pode julgá-lo”, disse.

Biscaia afirmou ainda que
respeita a posição dos
demais juízes do STF que
assinaram uma nota de
solidariedade ao presidente
do tribunal, entendendo-a
como uma defesa do Poder
Judiciário como instituição.
“Mas temos de perceber
também qual é o sentimento
da sociedade brasileira”,
alertou.

O deputado Dr. Rosinha
(PT-PR) também disse
concordar com o ministro
Joaquim Barbosa. Vice-
presidente brasileiro do
Parlamento do Mercosul
(Parlasul), o deputado
avalia que Mendes
“precisava ouvir” as
palavras de Barbosa.
“Gilmar Mendes tem agido
como um verdadeiro líder
da oposição, e não como um
magistrado que chefia um
poder da República”, afirma
Dr. Rosinha. “Suas
posições políticas, como as
que tentam criminalizar
movimentos como o MST,
de fato comprometem a

credibilidade da Justiça. Ele
precisava ouvir tudo o que
Joaquim Barbosa”, disse.

Integrante da Frente
Parlamentar da Terra, Dr.
Rosinha já havia criticado
publicamente o presidente
do Supremo, no último mês
de março, por suas
declarações sobre o MST
(Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem
Terra).

Na ocasião, o
parlamentar disse que
Mendes deveria se
declarar impedido de julgar
qualquer ação relativa ao
movimento.

“Depois de, em plena
quarta-feira de Cinzas,
convocar a imprensa para
fazer insinuações contra o
MST, o ministro Gilmar
Mendes demonstrou ter
uma opinião absolutamente
contrária ao movimento.
Pela própria legislação
brasileira, o presidente do
STF não tem condições
para julgar qualquer ação
judicial relativa aos sem-
terra”, afirmou Dr.
Rosinha.

O bate boca público entre os ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes e Joaquim Barbosa

Muitos municípios atendendo ao apelo
colocaram o serviço da saúde em alerta total
para atender todos os idosos é o caso de
Lajinha através de sua secretária  Sirley
Cortês Bastos que cuidou pessoalmente de
tudo para que Lajinha supere os números do
ano passado.

DEIXE A GRIPE NA SAUDADE E
MARQUE UM ENCONTRO COM OS
AMIGOS. Este é o slogan da 11ª Campanha
Nacional de Vacinação do Idoso contra a
Influenza, “vírus causador da gripe”que
começou sábado, dia 25 de abril em todo o

Dizem que o PT de Manhuaçu vai agora rezar pela
cartilha de Pimentel, ou seja, conciliar, agregar, crescer
e ganhar as eleições, mas a grande incógnita é a direção
do PT com o deputado Durval Ângelo que segundo
algumas pessoas eles sempre travaram o partido aqui
em Manhuaçu impedindo sua expansão, agora precisam
rever seus conceitos, se é que eles desejam ajudar a
sigla chegar ao Palácio da Liberdade, sede do governo
mineiro.

Alguém comentava na visita do Ex-Prefeito de Belo
Horizonte Fernando Pimentel: “ Não é que o homem é
mesmo carismático, conseguiu reunir em torno do seu
nome várias lideranças da Zona da Mata, no encontro
realizado em Manhuaçu a convite do Prefeito Sérgio
Breder. Só que para tudo isso dar certo a liderança
petista de Manhuaçu tem que mudar sua postura, a
direção colocar cabeças novas” disse um petista fiel,
mas não filiado.

Lajinha também empenha-se na campanha
de vacinação de idosos contra a gripe

país.
O Ministério da Saúde espera vacinar, no

período de 25 de abril a 9 de maio, 80% da
população com mais de 60 anos, que no Brasil
chega a 14 milhões e 500 mil pessoas. A
campanha do ano passado em Minas foi além
da meta do Ministério: atingiu uma cobertura
de 88,39% do público-alvo, que no estado é
calculado em cerca de um milhão e 700 mil
pessoas. O objetivo principal da campanha é
reduzir, na população com idade acima de 60
anos a mortalidade e as internações causadas
pela gripe.

Foto JM Devair

Ex-Prefeito de Belo
Horizonte Fernando
Pimentel

Campanha de vacinação de idosos começou dia 25 de abril
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& NOTÍCIAS

Não percam, vem ai!
2º Festigospel em

Manhumirim

Será no dia 09 de maio a partir das 15h30min, na Escola Estadual de
Manhumirim no Bairro do Roque, inscrições R$ 10, 00. As inscrições poderão
ser feitas na Casa de Cultura de Manhuaçu, no SUS de Reduto, Rádio
Pescadores e no Jornal das Montanhas. Levar duas cópias do trabalho a
ser apresentado e não precisa ser composição própria, entrada franca.

Maiores detalhes (33) 8414-4396 falar com Maurício Ricas.

É com alegria que iniciamos dia 27 de Abril
(segunda-feira),  nosso primeiro dia de aula,
em nossa própria escola, Apple of God‘s Eyes
Academy, a escola das Meninas dos Olhos
de Deus - MCM no Nepal.

Foram alguns meses de preparação,
escolha de professores, reforma do prédio,
carteiras, material pedagógico, enfim tudo que
uma escola precisa, mas chegou o grande
dia.Você que esteve orando, contribuindo e
sonhando por esta escola merece se alegrar
conosco.

Nosso sonho é grande, queremos chegar
a Universidade, porém temos dedicado todo
nosso amor neste momento para as primeiras
séries como se já fosse nossa Universidade,
a semente está sendo cuidadosamente
plantada e será regada com amor, respeito e
responsabilidade, porque cremos no seu

Escola Meninas dos Olhos de Deus

fruto.
Temos procurado, dentro das

possibilidades, fazer o melhor para nossos
estudantes, que são as Meninas dos Olhos
de Deus e outras crianças da comunidade.

 Temos sido responsáveis e buscado a
melhor profissionalização, queremos ser
reconhecidos por sermos diferentes do que
já existe na educação nepalesa, porque
cremos que entre nós temos os futuros líderes
desta nação.Estamos caminhando pela fé
neste alvo, precisamos de sua oração.

Deus abençoe vocês e seus sonhos.
Seus servos

Lucas e Sheyla - MCM Nepal
“Resgataremos 3000 meninas no Nepal,

em cinco anos, para a Glória de Deus Pai.”

A menina era só alegria.
Era a primeira vez que iria à cidade, vender o leite de sua
querida vaquinha.
Colocou sua melhor roupa, um belo vestido azul,e partiu
pela estrada com a lata de leite na cabeça.
Ao caminhar, o leite chacoalhava dentro da lata. A menina
também, não conseguia parar de pensar.
“Vou vender o leite e comprar ovos, uma dúzia.” “Depois,
choco os ovos e ganho uma dúzia de pintinhos.”
“Quando os pintinhos crescerem, terei bonitos galos e
galinhas.”
“Vendo os galos e crio as galinhas, que são ótimas para
botar ovos.” “Choco os ovos e terei mais galos e
galinhas.” “Vendo tudo e compro uma cabrita e algumas
porcas.” “Se cada porca me der três leitõezinhos, vendo
dois, fico com um e ...”
A menina estava tão distraída em seus pensamentos,
que tropeçou numa pedra, perdeu o equilíbrio e levou
um tombo.
Lá se foi o leite branquinho pelo chão.
E os ovos, os pintinhos, os galos, as galinhas, os cabritos,
as porcas e os leitõezinhos pelos ares.

Moral da história:
Não se deve contar com uma coisa antes de conseguí-la.

A Menina do Leite

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária foi a
mercados em 15 estados e no
Distrito Federal, recolheu
amostras das frutas e verduras
para saber se os produtores
estão respeitando a lei.

Um levantamento da
Vigilância Sanitária identificou
os legumes e frutas mais
ameaçados de contaminação
pelos agrotóxicos.

Plantação bem cuidada. O
desafio do produtor é manter
as pragas longe dessa beleza.
O uso de agrotóxicos é
permitido por lei, em
quantidades controladas.

“É praticamente impossível
hoje abastecer o mercado sem
o uso de agrotóxico. Mas aí a
questão, o uso precisa ser
racional, precisa ser correto,
dentro das recomendações
para que o consumidor não
tenha nenhum tipo de risco”,
disse o engenheiro agrônomo
Carlos Antonio Banci.

Na pesquisa o pimentão foi
o produto mais contaminado
de uma lista de 17 culturas.

Das amostras de pimentão,
mais de 64% estavam
contaminadas com níveis
muito altos de substâncias
tóxicas. O morango, a uva e a
cenoura também tiveram
índices altos, próximos de
30%. O tomate, que já liderou
a lista, apresentou uma grande

Pimentão é o mais
contaminado por agrotóxico

Por Devair Guimarães de Oliveira

melhora. A contaminação caiu
para menos da metade.

O consumidor, preocupado,
não sabe o que fazer. “Não
existe como saber. O produtor
sabe, mas eu, que sou
consumidor, não tenho
ciência. Vejo a verdura muito
bonita e escolho a que mais
me apraz”, disse o funcionário

Pimentão ............... 64,36%
Morango ............... 36,05%
Uva ....................... 32,67%
Cenoura ................. 30,39%
Alface .................... 19,80%
Tomate .................. 18,27%
Mamão .................. 17,31%
Laranja .................. 14,85%
Abacaxi ................... 9,47%
Repolho ................... 8,82%
Arroz ....................... 4,41%
Maçã ....................... 3,92%
Feijão ...................... 2,92%
Cebola ..................... 2,91%
Batata ...........................2%
Banana .................... 1,03%
Manga ..................... 0,99%
Média .................... 15,28%

Fonte: Agência Nacional de
Vigilância Sanitária

público Geraldo Santos.
O produtor Flávio que

sempre está em frente a
prefeitura de Manhuaçu
vendendo verduras e frutas
cultivadas por ele dentro de
um padrão orgânico  alerta
para as frutas muito vistosas,
as que podem conter
quantidade maior de
pesticidas. O melhor, segundo
ele, são os alimentos sem
contaminação por nada.

“Vamos aproveitar as frutas
da época, as frutas da estação
que estão com bom preço e
menos risco de agrotóxico em
excesso e pesticida em
excesso”.

ALIMENTOS E
PORCENTAGEM DE

AGROTÓXICOS
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Várias lideranças da Zona da M
A convite do Prefeito Sérgio Breder, Pimentel vem a Manh

Eu gostaria de cumprimentar todas as autoridades
que compõem essa mesa, cumprimentar as demais
autoridades, meus senhores e minhas senhoras, em
primeiro lugar gostaria de dar as boas vindas a todos
os prefeitos, vereadores e lideranças políticas que
nos visitam hoje, fazer um agradecimento especial
ao presidente da Câmara por ter nos cedido o espaço
para esse grande encontro, e gostaria de fazer um
agradecimento muito especial ao ex – prefeito, nosso
grande amigo que nos dá a honra de sua visita aqui
hoje, dizer que você está sendo bem recebido tenho
um carinho especial por você Fernando Pimentel,
você é uma das grandes expressões políticas de nível
nacional e dar as boas vindas a toda a sua comitiva,
os deputados, as demais autoridades que nos honram
muito nesse momento.

Poço lhe afirmar com muita força que vivemos um
momento muito importante na cidade de Manhuaçu,
talvez estamos vivendo o melhor momento da história
política desse município, um momento de muito
crescimento, de muito desenvolvimento, e temos
procurado atender reivindicações antigas que não

Discurso Sérgio Breder
foram realizadas pelos antigos administradores, hoje
podemos dizer que Manhuaçu tem dado um exemplo
de como se administra um município como Pimentel
administrou a cidade de Belo Horizonte, dizer que aqui
foram muitas as conquistas e rapidamente, nesse
segundo mandato meu que terminou em dezembro do
ano passado, nós conseguimos instalar aqui o Corpo de
Bombeiros Militar, nós conseguimos inaugurar o tão
sonhado Aeroporto, construímos também o Parque de
Exposições com os recursos da Prefeitura, que é um
dos grandes parques da região, fizemos um balanço
como eu vim conversando com o Prefeito Pimentel,
foram mais de 154 ruas asfaltadas, temos hoje 100%
de água tratada no município de Manhuaçu, e outras
grandes realizações. Estamos entregando esses dias
agora mais três PSF e estamos entregando também o
Centro Viva Vida, e vamos se Deus quiser entregar ao
povo de Manhuaçu a obra mais reivindicada desse
município o Pronto Socorro Municipal ao lado do
Hospital Cezar Leite, que vai trazer um benefício muito
grande para Manhuaçu e a toda a nossa região.

Mas eu não poderia deixar de lhe agradecer como

quando eu estive no seu
gabinete com o
Deputado Mário Assad
Júnior, e ali pedimos a
sua interferência para
que conseguisse os
recursos para o tratamento  água e esgoto de
Manhuaçu, e vossa excelência se prontificou para
ajudar, graças a Deus nós tivemos um convênio de 12
milhões de reais, e hoje já tem 4 milhões e 100 mil reais
a nossa disposição  para começarmos essa grande obra.

O nome Fernando Pimentel é muito forte, porque
hoje nós estamos agregando nessa Câmara lideranças
políticas de diversos partidos, agregados em torno de
seu nome, e vamos torcer para que essa caminhada
que está começando aqui hoje tenha um final feliz, e
Manhuaçu como está recebendo no momento, vai
continuar recebendo os recursos do governo estadual.
Muito obrigado pela sua presença, muito obrigada a
todas as autoridades presentes e tenha uma boa
reunião aqui hoje com esse grande nome da política
nacional, Fernando Pimentel.

Fotos JM Devair

Para começar essa caminhada, escolhi um
lugar onde pudéssemos com um olhar

alcançar toda a terra mineira.
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Presidente da Câmara Toninho Gama, Prefeito Sérgio Breder e Fernando Pimentel

Deputado Estadual Durval Ângelo, Deputado Federal Mário
Heringer, Deputado Humberto Córrea, Vereadora Neuzinha
e Deputado Virgílio Guimarães

Lideranças políticas da Zona da Mata Pimentel é homenageado por Sérgio Breder
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Mata recepcionaram Pimentel
huaçu em encontro com várias lideranças da Zona da Mata

Quero cumprimentar aqui com muito carinho, com muita
amizade o nosso companheiro deputado Vergílio
Guimarães, deputado Miguel Correa, deputado federal
Mário Heringer, Mário Assad Júnior e o seu pai que esse
sim é nossa referência na nossa vida pública e na nossa
vida em geral, nosso querido Mário Assad, porque que eu
fiz questão de saudar nominalmente cada um de meus
companheiros aqui?

E meus agradecimentos aos mais de vinte prefeitos que
estão aqui presentes, compartilhando conosco essa manhã,
tão especial, porque que eu fiz questão?

Porque eu quero começar a minha fala na mesa, os
senhores e as senhoras que estão acompanhando os
noticiários na imprensa, como
acompanharam nos anos anteriores, o
foco permanente que a imprensa tem no
Legislativo brasileiro, as denúncias, e as
tentativas de desmoralizar os
companheiros, quem sabe ali vitimados
no meio de uma escorregada qualquer
se torna alvo dos noticiários, mas o
Legislativo brasileiro está tendo já há
alguns anos uma legislação permanente,
o que eu quero dizer aqui é que eu sou
testemunha do trabalho, da integridade,
com compromisso desses governantes
que estão aqui, começando pelos
Deputados Federais que estavam em
Brasília defendendo os interesses de
Minas Gerais, eles não estão envolvidos
em nenhum tipo de maracutaia, nenhum
tipo de coisa errada, porque eu conheço
bem e há muito tempo, vamos separar o certo do errado,
aqueles que merecem ser criticados devem ser criticados,
eles tem que ser punidos por algum desvio, mas aqueles
que trabalham sério, que tem competência, aqueles que
seguirem os exemplos de vida pública que tem sido para
nós Mário Assad, devem ser elogiados, quero dizer aos
meus amigos prefeitos que aqui se encontram, que não
importa o tamanho da cidade, importa é que o prefeito é o
principal agente público para melhorar essa cidade, ele de
todos os representantes, governantes políticos, que mais
tem conhecimento, das tristezas, dos problemas, das
angústias, das esperanças da população, vamos dar aos
nossos prefeitos o que eles merecem.

Bem meus amigos toda caminhada começa pelo primeiro
passo, ninguém caminha se não der um primeiro passo, o
primeiro passo é muito importante, porque ele é muito
simbólico, é a direção que você escolheu para a caminhada
que você vai dar. Para começar essa caminhada escolhi um

Discurso Fernando Pimentel
lugar onde pudéssemos com um olhar alcançar toda a terra
mineira e esse lugar é aqui, toda essa recepção que vocês
fizeram para mim foi muito importante, mas eu já tinha decidido
isso há muito tempo atrás, é daqui que nós vamos enxergar a
terra mineira, é daqui dessa região e é da Zona da Mata mineira
que a gente tem talvez o melhor resumo das nossas Minas
Gerais.

E eu vim aqui para visitar e vim para ouvir, porque eu tive
alguns sucessos nas eleições de Belo Horizonte, nesses dois
mandatos, mas antes disso eu fui secretário, ao todo eu tenho
16 anos na administração municipal, se eu tive algum sucesso
e fui bem recebido é porque desde o início eu aprendia a
valorizar, porque para fazer alguma coisa bem, você precisa

ter humildade de saber ouvir as pessoas,
escutar aqueles que sabem aqueles que
conhecem aqueles que são muitas vezes
a solução dos problemas que você quer
resolver, e nós sabemos que na vida
pública, eu sempre disse isso e lembrei-
me do governador Lula também, os
governantes são eleitos para resolver e
não criar problemas, não é eleito para
ficar colocando pedra no caminho do
outro governante, e do outro partido, da
outra comissão política, não é isso não,
o povo vota nos governantes porque
querem que se administre da melhor
forma possível os recursos, para
conseguir casas, para conseguir
alimentação, empregos, segurança,
saúde, é para isso que o povo vota, e
nós aprendemos em Minas Gerais que a

política deve ser, nem sempre ela é mas devemos trabalhar
para que ela seja um território não de divergências, mas um
território onde você se une às pessoas, e não um território
que divide que separa as pessoas, nós estamos abertos, como
já estamos há muito tempo, como já disse aqui queremos
melhorar as condições de vida de nosso povo, transformar o
Brasil num país que nos dê orgulho, para fazermos isso não
devemos deixar nada de errado acontecer, ainda agora que
nós possamos sofrer críticas, não tem importância.

As lideranças políticas, sociais, toda a comunidade deve
recolher as reivindicações, e o ano que vem que aí sim é o
ano da campanha, mas enquanto isso eu estive aqui
recolhendo essas reivindicações das pessoas. Nós vamos
construir uma política voltada para a cafeicultura mineira.
Tem muitos vereadores aqui das cidades vizinha e de
Manhuaçu também, e eu quero compartilhar com vocês uma
proposta que eu acho que nós devemos levar também ao
governo federal, sabe o que eu pensei? Eu pensei porque

que nós não vamos lançar também um programa de
construção de revitalização de recuperação de 1 milhão de
quilômetros, não melhorando as grandes rodovias não,
essas os governos federais põem no programa dele, as
estaduais o governo estadual põe no programa dele, eu
estou falando das municipais que ficam nas mãos dos
prefeito que não tem recursos para isso, Manhuaçu por
exemplo tem 650 quilômetros quadrado, e não é o maior,
tem município muito maior do que isso, as estradas paralelas,
que ligam o rural ao urbano, onde circula a nosso produção
agropecuária, nós temos que fazer isso, e não é caro, eu
não estou falando de asfaltar não, estou falando de patrolar
as estradas, de botar um cascalho, é possível fazer isso, é
possível fazer e isso vai movimentar a economia do Brasil
inteiro,  1 milhão de quilômetros de estradas, nós podemos
fazer isso, então nós vamos levar essa ideia ao governo
federal e quem sabe fazer acontecer, nós temos que pensar
grande, então eu pensei em um grande projeto estruturador
e ter a Zona da Mata mineira, o estado como um todo de ser
como um Brasil futuro que nós vamos construir, e que nós
queremos continuar construindo. Eu pensei que nós
podíamos criar um projeto hidrográfico do Rio Doce, o Rio
Doce deságua lá no Espírito Santo, e hoje o maior polo de
exportação está no Espírito Santo, toda a produção
manufatureira dessa região toda precisa de uma hidrovia, é
uma obra muito importante, não custa caro, custa mais ou
menos uns 3 milhões de reais, para as nossas prefeituras é
muito caro, mas nós estamos falando é de colocar uma obra
dessa dentro do PAC.

Eu quero dizer para os senhores e para as senhoras que
hoje foi o primeiro passo, porque como eu já falei para vocês
quem tem que ser criticado, deve ser criticado, e quem deve
ser elogiado, tem que ser elogiado. Eu perdi o meu pai o ano
passado, meu pai era uma pessoa muito rigorosa, muito severa,
mas foi uma referência muito importante na minha vida, ele era
um líder religioso, evangélico e eu aprendi muito com ele, ele
era um homem de poucas palavras, e no final da vida já, me
disse uma coisa que me marcou muito e eu quero compartilhar
com vocês, ele disse assim para mim: - “olha meu filho, você é
uma pessoa pública, e na vida pública temos muitas
homenagens, muitas medalhas, ganha títulos de cidadão
honorário, mas não se iluda nada disso você vai levar para
lugar nenhum, a única coisa que você vai levar no dia que
você sair da prefeitura é o orgulho, essa é a única coisa que
você vai levar, o orgulho de poder andar de cabeça erguida
pela rua, cumprimentado carinhosamente pelo público, esse é
o seu maior mérito, trabalhe para conseguir isso, trabalhe para
merecer isso, não pense em mais nada”, então eu trabalho é
para isso, quero cumprimentar carinhosamente a todos e se
Deus quiser nós vamos chegar lá.

Fotos JM Devair

O vereador Renato recebeu a visita do prefeito Sérgio
Breder e Fernando Pimentel A diretora Tânia e o presidente da APAE receberam a visita do prefeito Sérgio Breder, Pimentel e Mário Assad Júnior
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Termômetro Colorido
O Joaquim chega na farmácia e pergunta para o

balconista:
-Você tem termometro colorido?
-É claro que não! Pra que é que alguém iria querer

um négocio destes?
-É que Maria está desconfiada de que o nosso filho

está com febre amarela!

O avião
Um avião transportava loucos de um hospício para

outro.
Os loucos não paravam de falar e isso deixava o

comandante irritado.
De tanto eles falarem o comandante disse:
- Co-piloto,de um jeito nisso!
Depois de alguns segundos eles pararam de falar.
O comandante perguntou:
- O que você fez?
O Co-piloto respondeu:
- Fácil!! abri a porta do avião e falei para eles

brincarem lá fora.

Pedido Desesperado
Um homem pega o telefone e liga desesperado:
— Socorro, a minha sogra quer se suicidar... Ela quer

se atirar da janela!
O homem do outro lado diz:
— Tá, mas o senhor errou o número... Aqui é da

carpintaria!
— Eu sei! É que a janela não quer abrir!

Enterro da Sogra
Pela rua, vinham aqueles homens segurando um caixão

seguido de um homem caminhando com um cachorro.
Logo atrás diversas pessoas seguiam aquele senhor em
forma de fila. Abismado, uma pessoa pergunta :

- Escuta, quem é que faleceu ???
- Foi minha sogra que foi mordida por este cachorro.

responde o senhor.
- Puxa ... quanto o senhor quer para me esprestar

este cachorro por uns dias, é que minha sogra mora lá
em casa.

Responde aquele senhor.
- Não ... não cobro nada não, basta o senhor entrar ai

na fila e aguardar a sua vez.

“Jardim de infância”
Certo dia ao sair do jardin de infância Joãozinho olha

para todos os lados e não enxerga seus pais que lhe
buscam todos os dias. O menino começa a chorar
desesperadamente. sua profesora pergunta: - você não
quer me dar seu telefone, daí eu ligo para seus pais e
pergunto o que ouve? Joãozinho, burro responde:-eu
até daria o telefone para senhora mas meu telefone
está em casa...

O cumpadre que parou de beber
Dois cumprade se encontram para ir caçar, e um

pergunta para o outro que está com dois sacos na mão.
- O que ocê tem nesse saco?
- E o outro responde abrindo o saco, é pinga da boa.
- Mais ocê não tinha parado de beber sô?
- Mais eu parei!
- Então pra que essas pingas?
- Nois vai pro meio do mato, e lá tem muita cobra, se

nois for picado, a gente bebe uns gole pra aguentar a dor.
- Ah! bom! e o outro saco o que tem?
- Tá cheio de cobra, vai que a gente não encontra

nenhuma lá.

Logo que assumiu o governo paulista, o sempre esquecido
Franco Montoro, durante uma solenidade, fez a defesa de
mudanças no IVC (finado Imposto sobre Vendas e
Consignações). Queria referir-se ao ICMS. Mas ninguém
conteve as gargalhadas quando resolveu saudar um ilustre
visitante:

- Seja bem vindo, deputado Pimenta do Reino!
Era o deputado Pimenta da Veiga (MG), como ele, fundador

do PSDB.

Pimenta malagueta

Tentativa inútil
O piti do deputado Ciro Gomes (PSB-CE) na Câmara, há

dias, tinha o objetivo – aliás, inútil – de intimidar o jornalista
Fernando Rodrigues, da Folha de S. Paulo, que revelou os
gastos do coronel e senador Tasso Jereissati (PSDB-CE) com
aluguel de jatinhos, por conta do Senado.

João do pulo
O ex-prefeito do Recife João Paulo queria coordenar no

Nordeste a campanha de Dilma Rousseff, mas era muita areia
para o seu caminhãozinho. Agora articula sua candidatura ao
Senado, em 2010.

Compra e venda
O ex-senador Luiz Estevão passou o controle de sua rádio

FM, em Brasília, ao empresário Paulo Abreu, da Rede CBS/
Tupi, de São Paulo. Abreu comprou também o hotel St. Peter,
na Capital, que pertenceu ao falecido ex-deputado Sérgio
Naya.

Deu zebra
Na morte do secretário da Fazenda, o governador do

Tocantins, Marcelo Miranda, perdeu – mais que um amigo –
o fiel depositário de esperanças e conquistas. Mas a família
do falecido parece não concordar com isso.

Mantega: Bric não pode capitalizar FMI
O ministro Guido Mantega (Fazenda) afirmou que o Brasil,

Rússia, Índia e China, não irão aportar mais recursos no Fundo
Monetário Internacional (FMI). Segundo Mantega, a ação
só poderá ser retomada se o organismo desenvolver
instrumentos flexíveis que dêem mais poder a esses países
em desenvolvimento. Mantega disse que os Brics querem
um título de curto prazo, com liquidez no mercado secundário,
que possa ser acrescentado às reservas internacionais dos
países. Os países do Bric também exigem que parte dos fundos
levantados pela venda dos bônus seja investida
regionalmente, beneficiando nações emergentes com
necessidade de recursos.

Pensando bem...
...está na hora de o eleitor dar bilhete azul aos congressistas

voadores.

Só reuniões

Os policiais ameaçados são presidentes de associações
de PMs no Estado. Proibidos por lei de fazer manifestações,
realizam “encontros”.

Tô fora
O governador Marcelo Deda e sua assessoria de imprensa

se recusaram a comentar as denúncias.

Coincidência
Na semana passada o promotor da 6ª Vara Militar de Sergipe

denunciou por crime de “motim” os PMs que reivindicavam
melhores salários.

Panelaço
A Associação das Mulheres dos Policiais Militares de

Sergipe realizarão um “panelaço” contra a ação da promotoria
na próxima semana.

Índios têm “milícia” no Amazonas
A “moda” das favelas e regiões carentes do Rio de Janeiro

pegou em Tabatinga, no Amazonas: índios tikunas criaram
milícias, com regras próprias para policiar, julgar e punir no
lugar do poder público e da Justiça, que finge não ver a
violência se aproximando dos padrões das grandes cidades,
com crescente consumo de álcool e drogas na tribo e a
ocorrência cada vez maior de suicídios.

Frente fria
Por enquanto, só surgiram filhos e supostos filhos de Lugo.

Os paraguaios temem a chegada de “La Niña”.

Que crise?
Com a crise econômica ceifando quase 1 milhão de

empregos, o ministro Carlos Lupi (Trabalho) encomendou 4
milhões de Carteiras de Trabalho.

DVD clube
O ministro Joaquim Barbosa é vizinho de apartamento do

ministro Nelson Jobim (Defesa), com quem costuma
compartilhar filmes em DVD.

Juiz de paz
No Supremo Tribunal Federal, a impressão é que o ministro

Joaquim Barbosa só não bateu-boca ainda com o presidente
do TSE, ministro Carlos Ayres Britto, porque o afável
sergipano é da paz.

Líder de audiência
Foi páreo duro, na tevê, o cotejo dos escândalos nos

telejornais, mas o bate-boca no STF ganhou do caso das
passagens aéreas no Congresso. Afinal, a sociedade nunca
tinha visto um barraco de Suas Excelências.

Pernas pro ar
O deputado petista Vicentinho (SP), relator da comissão

que estuda alterações na CLT, acha que a crise econômica
criou condições para reduzir a jornada de trabalho de 44 para
40 horas semanais.

Na ponta da agulha
O governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda, e

seu vice Paulo Octávio andam tão alinhados que até
freqüentam a mesma clínica de acupuntura na L2 Sul, em
Brasília. Em horários diferentes, claro.

"Não foi uma boa semana para ninguém"
José Múcio (Rel. Institucionais), sobre os mais novos escândalos nos Três Poderes
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Tédio
Pareciam crianças em doce especulação
na suavidade de dedos entre fendas.
Olhares comiam canções quietas
e tudo o mais eram intermináveis carícias.
Línguas diziam da pele o apelo do gosto,
sorrisos enquadravam palavras bem ditas.
Não houve uma noite em branco
ou um dia sem coloridos desejos.
O tempo, menino de causas desconhecidas,
abriu o lacre de um adeus cortante
e os pequenos sonhadores
hoje dormem lado a lado
como se a vida fosse colchão de
lembranças,
- algo sem recuperação no que prossegue.

Destroços
Se soubéssemos corresponder
com alegria a dor
estaríamos aptos para solucionar
grande parte
dos problemas da humanidade.
Mas nosso pessimismo nos leva a lamentar
quando deveríamos ser o primeiro passo
em busca das soluções.

Amor
O medo só ancorou em meu peito
depois da descoberta de que o possuo.
Antes eu não tinha o que perder
e a coragem de apostar tudo
significava não perder nada.

Múltiplos
Alguns dizem a todos que os amam porque o
medo da solidão
ultrapassa a franqueza de assumirem para
todos,
o verdadeiro significado de amar, a só uma
pessoa.

Expansão
Nos virginais silêncios
dos amanheceres
tudo é cinza,
até que o branco
dê cores ao que virá
nos dias de amanhã.

Tempos modernos (?!)
Não foi preciso muito para que o imediatismo
os declarasse apaixonados.
Não foi preciso mais que o escapismo para
rendê-los ao matrimônio.
E não foi preciso mais que o tédio do 'até que
a morte os separe'
para que ambos se assassinassem com a
falta de amor.

Melancolia
Agora que feriu
o que restava da alegria
faça proveito da tristeza.

Conta-se que um dia um homem parou na frente do
pequeno bar, tirou do bolso um metro, mediu a porta e
falou em voz alta: dois metros de altura por oitenta
centímetros de largura.

Admirado mediu-a de novo.
Como se duvidasse das medidas que obteve, mediu-a

pela terceira vez. E assim tornou a medi-la várias vezes.
Curiosas, as pessoas que por ali passavam começaram

a parar.
Primeiro um pequeno grupo, depois um grupo maior,

por fim uma multidão.
Voltando-se para os curiosos o homem exclamou,

visivelmente impressionado: “parece mentira!” esta porta
mede apenas dois metros de altura e oitenta centímetros
de largura, no entanto, por ela passou todo o meu
dinheiro, meu carro, o pão dos meus filhos; passaram os
meus móveis, a minha casa com terreno.

E não foram só os bens materiais. Por ela também passou
a minha saúde, passaram as esperanças da minha esposa,
passou toda a felicidade do meu lar...

Além disso, passou também a minha dignidade, a minha
honra, os meus sonhos, meus planos...

Sim, senhores, todos os meus planos de construir uma
família feliz, passaram por esta porta, dia após dia... gole
por gole.

Hoje eu não tenho mais nada... Nem família, nem saúde,
nem esperança.

Mas quando passo pela frente desta porta, ainda ouço
o chamado daquela que é a responsável pela minha
desgraça...

Ela ainda me chama insistentemente...
Só mais um trago! Só hoje! Uma dose, apenas!
Ainda escuto suas sugestões em tom de zombaria: “você

bebe socialmente, lembra-se?”
Sim, essa era a senha. Essa era a isca. Esse era o engodo.
E mais uma vez eu caía na armadilha dizendo comigo

mesmo: “quando eu quiser, eu paro”.
Isso é o que muita gente pensa, mas só pensa...
Eu comecei com um cálice, mas hoje a bebida me

dominou por completo.
Hoje eu sou um trapo humano... E a bebida, bem, a

bebida continua fazendo as suas vítimas.
Por isso é que eu lhes digo, senhores: esta porta é a

porta mais larga do mundo! Ela tem enganado muita
gente...

Por esta porta, que pode ser chamada de porta do vício,
de aparência tão estreita, pode passar tudo o que se tem
de mais caro na vida.

Hoje eu sei dos malefícios do álcool, mas muita gente
ainda não sabe. Ou, se sabe, finge que não, para não
admitir que está sob o jugo da bebida.

E o que é pior, têm esse maldito veneno, destruidor de
vidas, dentro do próprio lar, à disposição dos filhos.

Ah, se os senhores soubessem o inferno que é ter a
vida destruída pelo vício, certamente passariam longe dele
e protegeriam sua família contra suas ameaças.

Visivelmente amargurado, aquele homem se afastou, a
passos lentos, deixando a cada uma das pessoas que o
ouviram, motivos de profundas reflexões.

Você sabia que, segundo o Ministério da Saúde, no ano
de 2001 foram internados 84.467 brasileiros por transtornos
mentais e comportamentais devido ao uso do álcool,
demandando um gasto de mais 60 milhões de reais?

 Ainda segundo o Ministério da Saúde, o álcool é a
droga mais usada pelos jovens no Brasil.

 Segundo pesquisa realizada em 14 capitais brasileiras
em 2001, pela UNESCO (Organização das Nações Unidas
para a Educação, Ciência e Cultura), o consumo começa
cedo: em média, aos 13 anos. E o pior é que o álcool é a
porta principal de acesso às demais drogas.

 E você sabia que a influência da TV e do Cinema nos
hábitos de crianças e adolescentes foi recentemente
comprovada por pesquisadores da Escola de Medicina
de Dartmouth, nos Estados Unidos?

 Por todas essa razões, vale a pena orientar nosso filho
para que não seja mais um a aumentar essas tristes
estatísticas.

“A prudência é a filha mais velha da sabedoria.”
Victor Hugo

A Porta Mais Larga do Mundo

CANTINHO DE FÉ

Uma história digna
de ser contada

Pr. Francisco Jose da Silva

“Em 1910 já havia quatro Igrejas
organizadas dentro do estado de Minas Gerais.
O Pr. Silva residia em Ipanema e visitava toda
a região, auxiliado pelos evangelistas. A igreja
de Ipanema estava se preparando para receber
a Convenção Batista Vitoriense no fim de 1911.
O Pr. Silva saiu em novembro para visitar o
Vale do Caratinga. Havia visitado recentemente
as igrejas do Espírito Santo, animando-as a
comparecer em grande número à Convenção
em Ipanema. No dia 25 de dezembro chegou a
Córrego D’anta, realizou alguns batismos e
presidiu a organização da igreja naquele local.

Foi celebrada a primeira Ceia do Senhor na
igreja. Foi aquela também a última Ceia do
Senhor presidida pelo Pr. Silva. À noite sentiu-
se mal. Não havia remédios. Às 5 horas da
tarde do dia 14 de janeiro, faleceu, deixando a
esposa e dois filhos: Subel e Tirza.

Chovia muito. A esposa Já estava a caminho,
as estradas estavam quase intransitáveis. O dia
14  passou  sem  que  se  tomasse providência
quanto ao sepultamento. À  noite do dia 15 sob
muita chuva, chegava à esposa para vê-lo e o
 encontrava  morto. Seu  estado  não  permitia
 mais  esperar. Nem mesmo caixão puderam
fazer. Envolto em um lençol, desceu a sepultura,
na manhã do dia 16, em campo aberto, numa
fazenda, no local denominado Ribeirão das
Águas Claras, distrito de São Sebastião do
Anta, Município de Inhapim”.

(Extraído do livro Pioneirismo
e Neopioneirismo – Ader Alves de

Assis – p. 36, 37).
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REDUTO (MG) - O
vendedor Reinildo
Gonçalves Ribeiro, de 33
anos, foi assassinado em
Reduto, na região de
Manhuaçu (MG), no final
da noite de quinta-feira (23
de abril). A moto, dinheiro,
dois celulares e outros
objetos não foram levados.
A polícia encontrou o corpo

Mais de 190 homossexuais
morreram assassinados no
ano passado, um aumento de
55% em relação ao ano
anterior. Desse total de crimes,
65% deles foram cometidos
por pessoas com menos de 21
anos. Segundo os dados do
Relatório de Assassinatos de
Homossexuais no Brasil 2008,
feito pelo Grupo Gay da Bahia
(GGB), os estados da Região
Nordeste são os que mais
tiveram destaque nesse tipo
de violência.

Pernambuco é o campeão

"Ninguém é obrigado a
manter relacionamento e
casar contra a própria
vontade, desde que não
“atropele” o respeito e a
dignidade do outro, o que,
infelizmente, ocorreu na
hipótese." Com esse
entendimento, o Tribunal
de Justiça de Minas
Gerais (TJMG) tomou
uma decisão um tanto
curiosa, ao condenar um
fazendeiro da cidade de
Uberaba, no Triângulo
Mineiro, a indenizar sua
ex-noiva em R$ 10 mil por
danos morais. Ele
suspendeu o compromisso
após saber que ela estava
grávida. Segundo o
processo, da comarca de
Uberaba, no ano de 2001,
a jovem, então com 18
anos, iniciou o namoro
com o fazendeiro, de 36.
O noivado ocorreu em
janeiro de 2002.

Não resistindo à
insistência do noivo, a
garota passou a manter
relações íntimas com ele,
o que culminou em
gravidez, constatada em
março daquele ano.

Ela alegou que, como
resposta, o homem propôs
que ela fizesse um aborto.
A jovem já havia noticiado
o noivado a amigos e
parentes. No entanto, no
mês de outubro, já com um
comportamento diferente,
sem nenhuma explicação,
o fazendeiro terminou o
relacionamento.

A jovem declarou ainda
que ele se negava a
contribuir financeiramente

Procurado pela polícia do Rio é preso em Durandé
O traficante Márcio Lima, o Tola, permanece preso no Rio por causa de cinco mandados de prisão

DURANDÉ (MG) - Foi
transferido para o estado do
Rio de Janeiro o traficante
Márcio da Silva Lima,
conhecido como Tola, de 35
anos, que foi preso sexta-
feira (24 de abril) em
Durandé, na Zona da Mata,
em Minas Gerais.

Um forte esquema de
segurança foi montado pelas
polícias mineira e fluminense
para levar o traficante até o
Rio. Ele é apontado pela
Polícia Civil carioca como o
chefe do tráfico de drogas de
algumas favelas da região de
Senador Camará, zona oeste
do Rio.

De acordo com a polícia,
Márcio Lima está ligado ao
comando do comércio de
entorpecentes nas favelas
Coreia, Vila Aliança, Rebu e
Sapo. Márcio era um dos
bandidos mais procurados
do Disque-Denúncia desde
2007, o qual oferecia R$ 2 mil
para quem desse
informações que levassem a
sua prisão.

No início de abril do ano
passado, a polícia realizou
uma grande operação para
tentar prender Márcio nas
favelas da Vila Aliança e
Coreia. Ele não foi preso e dez
pessoas morreram. O
secretário de Segurança do

Rio de Janeiro, José Mariano
Beltrame, atribuiu o alto
número de mortes ao
poderio de armas dos
traficantes e a um forte
esquema de segurança
montado pelos criminosos
para proteger os líderes. “No
entorno dessas pessoas que
comandam o tráfico existe um
sistema de segurança e
maneiras de comunicação
que é uma dificuldade que a
polícia tem para enfrentar”,
afirmou Beltrame.

Segundo a polícia,
Márcio Lima passou a
dominar o tráfico de drogas

nas favelas de Senador
Camará após a morte de
Robson André da Silva, o
Robinho Pinga,  em
dezembro de 2007. “Ele
conseguiu manter os
contatos para compra de
drogas e armas e continua
sustentando a quadrilha,
que é uma das mais bem
armadas do Rio”, afirmou,
antes de Tola ser preso, o
ex-diretor do DPE
(Departamento de Polícia
Especial izada) e atual
chefe da Polícia Civil do
Rio,  delegado Allan
Turnowski.

A fuga do traficante do
Rio de Janeiro para Minas
Gerais aconteceu no início
deste mês, após a Polícia
Civil realizar uma operação
em Senador Camará para
tentar prendê-lo. Na ação,
sete bandidos foram presos
e outros 11 morreram
durante o confronto com os
policiais. Também foram
apreendidas diversas armas,
entre elas, dois fuzis e uma
metralhadora, além de
drogas.

FUGA PARA MINAS
A partir dessa operação,

os policiais conseguiram
colher mais informações
sobre o paradeiro do
traficante e,  ele foi
localizado e preso em uma
casa, naquele município, em
cumprimento a cinco
mandados de prisão
expedidos pela Justiça,
sendo quatro por homicídio
e outro por tráfico de
drogas. Ele também tinha 11
passagens pela polícia, a
maioria por homicídio e

tráfico de entorpecentes.
A quadrilha comandada

pelo traficante é uma das
mais bem armadas do Rio.

Ainda segundo a
polícia, Tola teria
construído, na Vila Aliança,
um muro para impedir a
passagem dos carros, e até
mesmo caminhões que
fazem o serviço de coleta
de lixo ou entregas de lojas
e supermercados também
estariam proibidos de
trafegar pela favela.

Assassinatos de homossexuais
de notícias de assassinatos
de homossexuais: 27 casos.
De acordo com o relatório, um
gay nordestino correria 84%
mais risco de ser assassinado
do que se estivesse na região
Sul ou no Sudeste do País. O
estudo foi elaborado a partir
de dados coletados apenas
em notícias de jornal. O que
também chama a atenção para
os crimes é o envolvimento
de adolescentes. Eduardo
Santarello Lucas,
coordenador do programa
Brasil Sem Homofobia, da

Secretaria Especial de Direitos
Humanos (SEDH), acredita
que o aumento no número de
assassinatos registrado pelo
relatório é uma reflexo do
espaço maior que o tema tem
recebido na mídia. Ele
adiantou que no próximo mês
deve ser lançado um plano
nacional contra a homofobia,
com base nas propostas
feitas no ano passado na
primeira Conferência
Nacional LGBT (Lésbicas,
Gays, Bissexuais e
Transgêneros).

Vendedor é assassinado em Reduto
da vítima caído no
acostamento da BR-262,
ao lado da motocicleta.
Segundo a polícia, a moto
estava estacionada, o
capacete no guidom e uma
caixa de queijo mussarela
amarrada na garupa.

Os documentos,
dinheiro e dois celulares
também foram deixados.

Segundo informações,
Reinildo era vendedor e
morava em Manhuaçu.
Não há suspeita da autoria
do crime nem da
motivação. A Polícia
Rodoviária Federal (PRF)
foi a responsável pelo
registro da ocorrência. O
caso foi encaminhado à
Polícia Civil.

Fim de noivado gera indenização

com o filho e que, por
causa dos ciúmes dele,
teve de abandonar os
estudos. Em sua defesa, o
fazendeiro alegou que
nunca prometeu
casamento à jovem, que a
própria moça disse que
pretendia ficar noiva
durante dois anos e que
durante a gravidez a
garota mudou seu
comportamento, passando
a brigar e ofendê-lo,
levando-o a terminar o
noivado. Disse também
que nunca pediu que ela
abandonasse a escola e
que a jovem nunca foi
dada aos estudos, pois
quando começaram o
namoro ela já estava
prestes a ser reprovada. A
sentença de Primeira
Instância, da juíza Régia
Ferreira de Lima, de
Uberaba, condenou o
fazendeiro a indenizar a
ex-noiva em R$ 10 mil por
danos morais.

Ele recorreu, mas os
desembargadores Alberto
Henrique (relator), Luiz
Carlos Gomes da Mata e
Cláudia Maia mantiveram

integralmente a decisão.
Eles entenderam que o
dano moral foi comprovado
e que não se configura
somente na ruptura do
noivado, mas também nas
circunstâncias em que
ocorreram, pois a jovem
viu o seu então noivo
romper o compromisso no
momento em que mais
precisava de apoio,
ficando, aos olhos da
sociedade, com a fama de
"mãe solteira", o que lhe
provocou abalo psíquico, e
ainda precisou recorrer ao
Judiciário, a fim de buscar
a pensão alimentícia do seu
filho.

Em seu voto, o relator
destacou que "os
argumentos utilizados pelo
réu voltam-se contra ele,
porquanto é de se
questionar quais seriam as
suas intenções em face da
autora, se, apesar de selar
o noivado, afirma
categoricamente que não
lhe fez promessa nenhuma
de casamento".

O fazendeiro ainda pode
recorrer da decisão. /
*(Fonte: Ascom TJMG)
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Até tu, Gabeira...! Pior do que
terem transformado o Congresso
Nacional numa agência de viagens
internacionais é imaginar o que
mais falta descobrir de falcatruas
nessas casas legislativas
brasileiras. Fica no mesmo apenas
saber que se trata de denúncias-
relâmpagos e logo tudo cai no
esquecimento e as maracutaias
permanecem ou voltam de outra
forma.

Do cinismo dos parlamentares, a
chamada grande mídia já cuidou.
Mas um aspecto precisa ser
ressaltado. Os inocentes e os
calhordas deram prejuízo ao erário
da mesma maneira. E não souberam
distinguir o correto do errado.
Todos precisariam de manual para
dizer que o dinheiro público não
deveria ser utilizado para familiares,
outros parentes e amigos viajarem
a passeio pelo exterior.

Se ao menos fosse para um
tratamento de saúde, não teria
discussão do erro, pois não se
tratar de interesse público. Mas aí
se trataria de uma questão
humanitária. Não, eles entendiam
normal usar cotas do dinheiro
público para lazer de mulheres,
amantes, namoradas e namorados,
dependendo da preferência sexual

O deputado Odair Cunha (PT-
MG) reuniu-se com a ministra-chefe
da Casa Civil, Dilma Rousseff, para
discutir a crise que o setor cafeeiro
tem enfrentado. Odair defendeu o
aumento do preço da saca de café
para que seja remuneratório ao
produtor, e Dilma se mostrou
sensibilizada com a questão. A
ministra prometeu receber os
cafeicultores. “O preço da saca está
abaixo do custo de produção. O
café tem que ter preço
remuneratório para quem produz e
temos que poder escoar o que foi
produzido”, disse Odair.

Odair Cunha defende o
aumento do preço da saca, o
pagamento da dívida do setor
cafeeiro com o governo, a iniciativa

Congresso Nacional virou uma
agência de viagens internacionais

de cada um.
Quando se fala em transparência

parece algo fora do comum. O
dinheiro é público e o
conhecimento de todo centavo
gasto pelos políticos é imperioso.
Não basta tornar público, é preciso
discutir a necessidade desses
gastos. Ter condições de trabalho
é uma coisa necessária, mas
mordomia é coisa de
subdesenvolvimento social.

Ameaça de renúncia é outro
aspecto de chantagem interessante.
Como se eles tivessem relevância.
Desafio a questionar o povo sobre
essa possibilidade. Ah, que bem
fariam! Depois, mencionam o risco
que corre a democracia com o
alarde da imprensa. Em hipótese
alguma democracia pode significar
bandalheira. Se o resultado desse
regime for à apropriação do dinheiro
público, seria necessária a busca
de outra via. Os parlamentares
brasileiros querem fazer crer que
esses desmandos resultem do
regime democrático. Além do
beneficio social trazido pelo
Congresso ser zero, o desperdício
do dinheiro público é constante e
arraigado. A sociedade tem mesmo
que se fortalecer a ponto de mudar
isso e da forma que for necessário.

Nessas horas aparecem altruístas
que movem ação e outras medidas
louváveis. Mas quem tem que
mover as ações é o Ministério
Público. Faz parte do seu dever e
do seu papel de zelador do
Ordenamento Jurídico nacional.

E não precisa de nenhuma
representação, pois se trata de
assunto notório e de conhecimento
geral. Também seria hora de ver a
atuação das representações de
classe, como sindicatos e centrais,
assim como a UNE. Nessa hora os
governadores e o presidente não
se manifestam.

Se fosse para bajular,
apareceriam.  Do presidente, não
precisa. Ele tem sido contra tudo
de que se exija ética.

Nossa sociedade ainda reage
pouco, mas já se mexe um pouco. A
ponto de o constrangimento ser
nítido, mesmo que seja somente
para as câmeras. Hoje, todos sabem
que a imagem do Congresso é pior
do que qualquer coisa que
represente sujeira. Infelizmente.
Mas foram eles quiseram e agiram
para isso.

 
Pedro Cardoso da Costa –

Interlagos/SP
    Bel. Direito

Odair Cunha defende junto ao Governo
soluções para setor cafeeiro

privada em sacas de café e a
implantação de um programa de
Leilões de Opções Públicas de
Venda de Café.

No início do mês, Odair se reuniu
com o ministro do Desenvolvimento
Social e Combate á Fome, Patrus
Ananias, além de Nelson Machado,
secretário executivo do Ministério
da Fazenda para articular melhorias
para o setor.

Depois da reunião entre Odair
Cunha, 26 parlamentares, o
governador de Minas Gerais, Aécio
Neves, e o ministro da Fazenda, Guido
Mantega, o novo preço mínimo de
garantia da saca de 60 kg de café tipo
arábica pode ser fixado em R$ 261. O
governo sinalizou que a dívida poderá
ser paga em sacas de café.

O deputado Odair Cunha (PT-
MG) reuniu-se com a ministra-
chefe da Casa Civil, Dilma
Rousseff,

Por Devair
Guimarães
de Oliveira

“A falta de
informação é uma das
principais causas dos
acidentes de trabalho”,
afirma o coordenador
da área técnica de
saúde do trabalhador
do Ministério da Saúde,
Marco Antônio Perez,
este assunto é
proposta dos estados e
municípios para melhorar as
condições de trabalho no país.

Uma das situações críticas,
segundo Perez, é a dos
trabalhadores rurais.
“Encontramos, por exemplo, no
campo, trabalhadores usando
agrotóxicos sem a menor idéia
do que pode causar. Eles sabem
que aquilo é veneno, mas não
conhecem com detalhes os
problemas que aquilo pode trazer
à saúde; não têm a orientação
necessária para evitar o risco de
se acidentar”, conta.

É preciso estar atento para
o uso dos EPIs (Equipamentos
de Proteção Individual), dentre
eles podemos citar os uniformes,
máscara, óculos, bota, cinto de
segurança, e outros. É comum
trabalhadores rurais dizerem que
estão aplicando remédio na
lavoura, como todos sabem
remédio é uma coisa para
remediar, curar e  o trabalhador
rural acostumado com o nome
remédio esquece que o que está
aplicando é veneno.

Conversamos com a
professora Gelsane e ela nos
disse: “sempre que tenho
oportunidade oriento meus
alunos quanto ao uso de
equipamentos de proteção
(máscara, luvas, uniformes,
cinto de segurança, entre outros)

Falta de informação é uma
das principais causas dos

acidentes de trabalho

tanto para aplicar agrotóxicos
nas lavouras de café quanto na
realização de qualquer outra
atividade que requeira cuidados
para sua realização.

Juca, um rapaz de 19 anos,
morador do interior e
acostumado a ajudar seu pai nas
atividades da fazenda não ouviu
as recomendações e veja bem
o que aconteceu.

Seu pai pediu a Juca que
usasse o cinto de segurança
para contar alguns galhos de
uma árvore próxima à sua casa.
Juca por sua vez não ouviu o
pedido de seu pai e disse ter
experiência no assunto e nada
aconteceria a ele.

Subiu até o ponto necessário
e começou a fazer o corte,
quando de repente Juca pisa em
um galho que não agüentando
seu peso quebra e ele cai de uma
altura de quase 4 metros.

Juca se machuca todo, tem
uma de suas pernas fraturada
não podendo trabalhar por um
longo tempo”.

Se Juca estivesse usando o
cinto de segurança teria evitado
esse acidente podendo realizar
inúmeras outras tarefas sem
riscos à sua saúde.

Os boletins de ocorrências
policiais estão cheios desses
tipos de acidentes é bom ficar
atento.
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A APAE de Manhuaçu ao completar
30 anos de luta pelos direitos e integração
das pessoas portadoras de deficiência vai
dentro de poucos meses inaugurar um dos
maiores Centro de Convivência ampliando
o atendimento, além de beneficiá-los
através de oficinas, atividades de lazer,
esporte e atendimentos especializados e
proporcionar-lhes melhores condições de
vida a partir de sua integração social e de
qualificação profissional.

O espaço conta com os familiares e
comunidade em geral no desenvolvimento
do trabalho. O Centro de Convivência
espera continuar atendendo tanto as 582
pessoas que já freqüentam a APAE
quanto aproximadamente as 250 pessoas
com deficiência que aguardam
atendimento. O centro está sendo
construído com o apoio de doadores.

Um dos diretores lembra: “Para que se
chegasse até aqui foi necessário passar
muitas noites em claro, investir esforços
pessoais e é claro acreditar na importância
desse projeto.”

APAE de Manhuaçu está entre as maiores de MG

Por Devair Guimarães de Oliveira

JM – Renato, você recebe a visita de vários
alunos do 13º BPM que vieram conhecer o
trabalho da APAE, gostaria que você falasse
um pouquinho sobre isso.

Renato – Olha, para nós da APAE de
Manhuaçu, é uma grande honra poder
receber as pessoas da nossa comunidade,
principalmente os alunos do 11º BPM, em
torno de 90 (noventa) alunos. Isso nos dá o
privilégio de podermos explicar mais uma vez
como é a APAE e quais são as suas
finalidades, muitos deles desconheciam o
procedimento de como funciona a APAE.
Para nós, mais uma vez é uma alegria mesmo
e nós queremos crer que eles serão os
multiplicadores da nossa APAE, para levar
ao restante da população o nosso trabalho,
fazendo com que a APAE permaneça fazendo
cada vez mais pelo bem estar dos nossos
especiais.

JM – A  APAE de Manhuaçu atende
também outros municípios, quais e qual o
total de alunos?

Renato - Nós temos convênio com os
municípios de São João do Manhuaçu,

Diretor Presidente da APAE Manhuaçu Renato fala a nossa reportagem
Luisburgo, Reduto, Santa Margarida, Matipó
e Simonésia. Hoje atendemos fora de
Manhuaçu, mais ou menos 92 (noventa e
duas) crianças, agora o atendimento geral só
dos alunos de Manhuaçu é em torno mais ou
menos de 487 (quatrocentos e oitenta e sete
alunos). O nosso próximo paço é a
inauguração do centro de convivência, ao
término dessa construção, nós devemos
aumentar a nossa capacidade para receber
mais 200 (duzentos) alunos.

JM – Qual é  o número de profissionais
trabalhando na APAE?

Renato – Funcionários, nós temos
profissionais das escolas estaduais e temos
também os da própria APAE. Contamos com
mais ou menos 103 (cento e três) profissionais,
entre médicos, serventes escolares,
professores, atendentes, psicólogos,
fonoaudiólogos, fisioterapeutas.

JM – E sobre o Centro de Convivência que
está para ser inaugurado, qual sua finalidade
e como será seu atendimento?

Renato – O centro de convivência vai
atingir as crianças a partir de quatorze anos
até os oitenta anos ou mais, é dotado de salas
de recursos de maneira geral, salas de

fonoaudiólogos, psicólogos, arte, papel
reciclado, oficina pedagógica, marcenaria,
culinária, e é dotado também de uma piscina
térmica para a fisioterapia, é uma obra que já
está com dois anos e quatro meses desde o
seu início, nós pretendemos se Deus quiser
dentro de uns cento e vinte dias terminá-la
para dar mais conforto, e maior comodidade

No dia 22 de abril de 2009 a APAE recebeu a visita dos alunos do Curso Técnico de Segurança Pública do
11º BPM juntamente com o Cap. Laurito Reis e depois de ouvirem uma palestra  acompanhados do Diretor

Presidente  da APAE o empresário e vereador Renato Cezar Von Randow visitaram toda a estrutura do novo prédio

Letícia Temer Cunha, hoje com 25 anos começou a frequentar a APAE – Manhuaçu
com 8 anos. Segundo sua mãe, Glória Temer, no início houve muita resistência por parte
da família, pois, todos tinham medo de que Letícia não recebesse os mesmos cuidados
que tinha em casa. “Foi difícil no início, mas com incentivo da minha vizinha, Elaine, a
APAE faz parte de nossa vida há muitos anos”.

Glória acreditou no profissionalismo e no carinho dos colaboradores da APAE e deu
certo. Após 17 anos de APAE, Letícia recebeu alta da fonoaudiologia, aumentou seu
convívio social e segundo sua mãe “é duas vezes mais alegre na APAE do que em casa”.

Ela frequenta a APAE diariamente e detesta entrar de férias. Em função da idade,
Letícia não participa de todas as atividades oferecidas pela instituição. Já frequentou a
oficina de tapeçaria, atualmente frequenta a oficina de bijuterias, “só não adora a de
cozinha”, comenta sorrindo Glória.

Mãe e filha aguardam o final das obras do Centro de Convivência para participarem
ainda mais. Ao final da entrevista, Glória concluiu: “Quem tem um filho especial sabe o
valor e a necessidade da APAE em suas vidas”.

 (funcionários, voluntários, doadores e familiares).

OBRIGADA À POPULAÇÃO DE MANHUAÇU E REGIÃO
POR ACREDITAR EM NOSSO TRABALHO.

Mudou A MINHA VIDA E MAIS...

a todos os profissionais que aqui militam e
principalmente os 200 alunos que devem
chegar para o centro de conivência, os
maiores de 14 anos.

JM – Em suas considerações finais, o que
mais você gostaria de dizer?

Renato – Primeiramente agradecer a Deus
e em segundo lugar o povo de Manhuaçu
que tem sido muito benevolente com a
APAE, contribuindo financeiramente, sendo
com um real, até com um salário, no que é
possível para eles, nós temos tocado essa
obra e pagado os funcionários com o
convênio que temos com o SUS, as
Prefeituras de fora e com essas doações,
gostaríamos de realmente colocar no
coração de cada um, que visitasse a APAE e
que não desconhecesse aquele especial da
rua ou dentro da sua própria instituição,
venha conhecer a APAE e saber onde está
sendo aplicado cada centavo dos efeitos
de doação e como é tratado o aluno especial
aqui na nossa APAE, o pedido nosso
realmente de coração é que venha visitar e
verificar também as nossas contas em loco
que está a disposição de quem quer que
seja.

APAE recebe a visita do ex-prefeito de Belo Horizonte Fernando Pimentel,
Mário Assad Júnior e Prefeito de Manhuaçu Sérgio Breder

Na ocasião da visita a Professora da APAE
entregando reinvidicações a Mário Assad ,
Fernando Pimentel e Prefeito Sérgio Breder

Alunos do Curso Técnico de Segurança Pública do 11º BPM juntamente com o
Cap. Laurito Reis visitaram as dependências da APAE Manhuaçu

Vereador Renato Cezar Von Randow
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Teve início dia 26 de abril
as comemorações da Semana
do Trabalhador em Manhuaçu
com a IV Caminhada do
Trabalhador, com o tema:
Trabalho com justiça social,
defendendo o lema: Fruto da
nossa luta e organização. O
movimento que organizou a
passeata foi “Fé e Política de
Manhuaçu”.

A passeata contou com a
participação de diversos
órgãos representantes dos
trabalhadores teve início na
Praça da Rodoviária
percorrendo por diversas ruas
e finalizando na Praça 5 de
novembro, no centro de
Manhuaçu. O evento contou
com um grande número de
espectadores, populares que
passavam pelo local,
autoridades e convidados.

Dia do Trabalho

Comemorado no dia 1º de
maio, o Dia do Trabalho ou Dia
do Trabalhador é uma data
comemorativa usada para
celebrar as conquistas dos
trabalhadores ao longo da
história. Nessa mesma data,
em 1886, ocorreu uma grande
manifestação de
trabalhadores na cidade
americana de Chicago.

Milhares de trabalhadores
protestavam contra as
condições desumanas de
trabalho e a enorme carga
horária pela qual eram
submetidos (13 horas diárias).
A greve paralisou os Estados
Unidos. No dia 3 de maio,
houve vários confrontos dos
manifestantes com a polícia.

IV Caminhada do Trabalhador dá início
as comemorações em Manhuaçu

No dia seguinte, esses
confrontos se intensificaram,
resultando na morte de
diversos manifestantes. As
manifestações e os protestos
realizados pelos trabalhadores
ficaram conhecidos como a
Revolta de Haymarket.

Em 20 de junho de 1889, em
Paris, a central sindical
chamada Segunda
Internacional instituiu o
mesmo dia das manifestações
como data máxima dos
trabalhadores organizados,
para assim, lutar pelas 8 horas
de trabalho diário. Em 23 de
abril de 1919, o senado francês
ratificou a jornada de trabalho

de 8 horas e proclamou o dia
1° de maio como feriado
nacional.

Após a França estabelecer
o Dia do Trabalho, a Rússia foi
o primeiro país a adotar a data
comemorativa, em 1920. No
Brasil, a data foi consolidada em
1925 no governo de Rodrigues
Alves. Além disso, a partir do
governo de Getúlio Vargas, as
principais medidas de benefício
ao trabalhador passaram a
ser anunciadas nesta data.
Atualmente, inúmeros países
adotam o dia 1° de maio como o
Dia do Trabalho, sendo
considerado feriado em muitos
deles.

IV Caminhada do Trabalhador pelas ruas de Manhuaçu

Muitas pessoas participaram da passeata

Final da passeata aconteceu em frente a praça 5 de Novembro

JM - Qual a avaliação que
o senhor faz dessa visita?

Cap. Laurito – A avaliação
que fazemos é bastante
positiva, ela visa o
treinamento dos policiais
para atuarem em diversos
tipos de ocorrências nas
quais poderão se deparar
com pessoas que não tem
condições de se locomover,
que são portadoras de
alguma deficiência e essa
visita na APAE, é
justamente mostrar - lhes a
importância desse contexto,
e aprender para que ele
possam prestar um melhor
serviço a quem necessita de
apoio.

JM – É a primeira vez que
o Batalhão adota essa
medida de estar visitando as
entidades?

Cap. Laurito – Não, essa
é uma medida que já vem
sendo adotada desde 2006
quando veio para cá o Curso
Técnico de Segurança
Pública, está mantendo
durante todos os cursos,
essa visita dos alunos aqui,
não só na APAE, como
também no Asilo e DAREI
que vamos visitar semana
que vem que também são
entidades que lidam com os
chamados grupos
vulneráveis, tema que faz
parte da disciplina de
direitos humanos, onde eles
aprendem a lidar com esses
grupos e porque essas
entidades do terceiro setor
de Manhuaçu lidam com
esse grupo, então
resolvemos trazê-los para
que possam se
familiarizarem e conhecer o
trabalho e até mesmo
participar com doações, já
que essa entidade necessita
muito de apoio das pessoas
e da comunidade no sentido
de estar contribuindo com
recursos financeiros para
que elas possam se manter.

JM – O Curso Técnico de
Segurança Pública de
Manhuaçu é tido por muitas
pessoas como um dos
melhores de Minas Gerais, o
que se deve essa atividade?

Capitão – Acreditamos
que essa atividade é
justamente devido ao
empenho de todos os
profissionais que trabalham
na companhia de
treinamentos, eles não tem
medido esforços  para que
isso se concretize, o trabalho
não é só nosso que
trabalhamos envolvidos
diretamente na

Em visita a APAE Capitão Laurito
Reis fala a nossa reportagem

administração, mas também
o corpo docente, composto
por profissionais de
diversas áreas, nós temos,
juízes, promotores,
delegados, peritos,
profissionais liberais que
atuam aqui em Manhuaçu,
os próprios militares do
quartel, somos um grupo
aliado ao grande apoio que
o comandante do Batalhão
tem dado, então isso faz
com que nós possamos ter
um diferencial muito grande
na formação dos soldados
aqui em Manhuaçu, desde
2006, sendo referência no
nosso Estado.

JM – Todos os soldados
formados aqui são
aproveitados dentro da área
de atuação do 11º BPM?

Capitão – Na sua grande
maioria eles ficam na área do
Batalhão, relembrando que
a partir desse ano, houve a
divisão da companhia de
Caratinga que separou - se
de nós e também da
companhia de Ponte Nova,
consequentemente agora
eles tem dois comandos
distintos, e esses alunos
que estão se formando aqui
este ano, vão ser
encaminhados, e
distribuídos para várias
cidades, inclusive Caratinga
e Ponte Nova onde eles
estarão subordinados a

outros comandos. Nós já
temos para o ano que vem
um concurso daqui alguns
dias serão abertas inscrições
para recrutar mais oitenta
policiais para servir não só
na área do Batalhão, mas
também das companhias de
Caratinga e Ponte Nova.

JM – Em suas
considerações finais o que
o senhor gostaria de dizer?

Capitão - Eu gostaria de
dizer da nossa alegria de
encontrar esse
empreendimento tão grande
que está sendo construído
aqui na APAE, para poder dar
um conforto maior e melhor
e uma melhor qualidade de
vida para aquelas pessoas
que aqui estão procurando
um tratamento, estão
procurando se situar,
procurando aprender, já que
nós sabemos que elas têm
uma dificuldade de se
adequar em algumas escolas,
e aqui vemos o carinho, e a
atenção que estas crianças
recebem, é um trabalho feito
com qualidade por todos que
administram e pelos
profissionais que estão
trabalhando diretamente
com esses alunos aqui da
APAE, gostaria em nome da
Cia e do Batalhão
parabenizar a administração
da APAE por essa qualidade
no tratamento das pessoas.

Rita, Capitão Laurito, Diretora da APAE Tânia e
psicóloga Renata

DIA DO TRABALHADOR



16 26 de abril de 2009

Rua Maria B A Ackel, 160 - Sala 5 - 3º Andar - Centro - Manhuaçu

A sempre alegre e extrovertida Priscila Loubach de Alto
Jequitibá, comemorou aniversário dia 17 de abril em BH,
desejamos toda felicidade a esta pessoa super especial

Na passagem por Manhuaçu o ex-prefeito de Belo Horizonte
Fernando Pimental demonstrou carinho e atenção especial
a diversas pessoas na foto acima  registramos a
professora e vereadora Neura da cidade de Lajinha

Em seu discurso na visita de Fernando Pimentel
a cidade de Manhuaçu, o secretário da
Prefeitura de Belo Horizonte Mário Assad Júnior
ressaltou as virtudes de seu pai, e de seu amigo
Pimentel, e a alegria de ser manhuaçuense.

Mário Assad discursa
em Manhuaçu


